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GUARANÁ
AGOSTO DE 2025

MERCADONACIONAL
1. PREÇOS PAGOS AO PRODUTOR

Conforme a pesquisa de preços realizada pela CONAB, o preço médio pago ao produtor de guaraná
tipo 1, na Bahia, em agosto, situou-se em R$ 37,48/kg, apresentando aumentos de 0,3% na comparação com
o mês anterior e de 7,9% na comparação com o mesmo mês do ano anterior (Quadro 1 e Gráfico 1).

O preço pago ao produtor pelo guaraná tipo 2 nesse estado situou-se em R$ 34,48/kg em agosto,
apresentando aumentos de 0,1% na comparação com o mês anterior e de 11,3% na comparação com o mesmo
mês do ano anterior.

No estado do Amazonas, não houve comercialização.
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2. PRODUÇÃO,ÁREADESTINADAÀCOLHEITA, PRODUTIVIDADEEVALORDAPRODUÇÃO: 2020 a 2024

Conforme as informações divulgadas em setembro pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE), na publicação Produção Agrícola Municipal, a produção nacional de guaraná em 2024 situou-se em 2,6
mil toneladas, apresentando aumento de 5,5% na comparação com o ano anterior, refletindo um aumento de
6,1% na produtividade e estabilidade na área a ser colhida (Quadro 2 e Gráfico 2).

De 2020 a 2023, a produção nacional recuou a uma taxa média anual de 2,3%, consequência de
redução de área de 2,4% aa e aumento de 0,1% aa no rendimento médio.

O principal estado produtor é a Bahia, que representou 63,3% da produção nacional em 2024, quando
produziu 1,6 mil t, uma redução de 2,4% na comparação com o ano anterior, devido à redução na produtividade
de 2,9% e aumento de 0,5% na área a ser colhida (Gráfico 3).

No período 2020 a 2023, a produção nesse estado apresentou aumento de 1,7% aa, com redução de
área a ser colhida de 0,3% aa e aumento de produtividade de 2,1% aa.

O segundo estado maior produtor é o Amazonas, que representou 29,0% da produção nacional em
2024, havendo produzido 771 t, um aumento de 26,2% na comparação com o ano anterior. O aumento da
produção nesse estado deveu-se a um aumento de 30,2% na produtividade, mesmo com recuo de 2,9% na área
a ser colhida, todos os percentuais na comparação com o ano anterior.
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No período de 2020 a 2023, a produção nesse estado recuou a uma taxa média anual de 7,5%, com
reduções da área destinada à colheita em 3,8% aa e de produtividade em 3,5% aa.

O estado do Mato Grosso é o terceiro estado maior produtor e representou 4,7% da produção nacional
em 2024, com 126 toneladas produzidas, aumento de 14,5% na comparação com o ano anterior, devido aos
aumentos de 7,6% na área a ser colhida e de 6,5% na produtividade.
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No período 2020 a 2023, a produção desse estado recuou a uma taxa média anual de 15,0%. No mesmo
período, houve recuo da área destinada à colheita em 16,0% aa e aumento da produtividade em 1,2% aa.

É o estado que apresentou a maior produtividade da cultura, de 592 kg/ha em 2024.

Os três principais estados produtores foram responsáveis por 97,0% da produção nacional em 2024.

O valor da produção apresentou aumentos de 23,2% em 2024 na comparação com o ano anterior,
situando-se em R$ 68,0 milhões, e de 14,2% aa no período 2020 a 2023.

O valor médio da produção apresentou aumentos de 16,7% em 2024, situando-se em R$ 25,55/kg
correntes, na comparação com o ano anterior e de 16,9% aa no período 2020 a 2023.

No estado do Amazonas, o período de colheita acontece entre outubro e janeiro e a comercialização de
dezembro a março (Quadro 3).

No estado da Bahia, o período de colheita e comercialização ocorre de outubro a abril.

O guaranazeiro inicia a produção comercial de três a cinco anos após o plantio, a depender da variedade cultivada.

No estado da Bahia, o aumento dos preços pagos ao produtor no período 2020 a 2023 não foi suficiente para que
aumentasse a produção de forma sustentada de guaraná semente (Gráfico 4).

De2020a2024,opreçomédioanual realpagoaoprodutornesseestadoaumentou175,7%eaproduçãodeguaraná
evoluiu 2,6%.
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3. TENDÊNCIASDOMERCADOBRASILEIRO

FATORES DE ALTA FATORES DE BAIXA

O produto está em entressafra até outubro nos
estados do Amazonas e Bahia.

Em 2024, último ano com informações oficiais
disponíveis, a produção nacional de guaraná evoluiu
5,5% na comparação com o ano anterior, com aumento
de 6,1% na produtividade e estabilidade na área a ser
colhida.

Houve aumento de produção nos estados do
Amazonas (+ 26,2%) e Mato Grosso (+ 14,5%,) mas recuo
no estado da Bahia (- 2,4%).

O aumento da produção em 2024, reverteu a
tendência de declínio observada no período 2020 a 2023
de 2,3% aa.

-

Expectativa: Os preços pagos ao produtor nos dois estados, Bahia e Amazonas, devem apresentar alta
até outubro devido ao período de entressafra
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4. DESTAQUE DO ANALISTA

Nos primeiros oito meses de 2025, o preço mensal médio real pago pela semente de guaraná,
tipo 1, corrigidos pelo IPCA de agosto/2025, no estado da Bahia, principal estado produtor, que
representou 63,3% da produção nacional em 2024, apresentou redução de 13,1% na comparação
com o mesmo período do ano anterior e situou-se 21,1% acima da média para esse período nos anos
de 2020 a 2024 (Gráfico 5).

No estado do Amazonas, que representou 29,0% da produção nacional em 2024, o preço
mensal médio real, corrigidos pelo IPCA de agosto/2025, pago ao produtor para a semente de
guaraná, tipo 1, nos três primeiros meses de 2025, apresentou aumento de 39,0% na comparação
com a média do mesmo período do ano anterior e situou-se 127,2% acima da média dos meses de
janeirro a março nos anos de 2020 a 2024 (Gráfico 6).
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